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Desastre automobilístico; perecendo o conhecí 
rista Miguel Langonê
Azevedo; Gerente d
 ̂ Sexta feira última, pelas voltas 
das 17 horas, o motorista Miguel 
Langoni, regressava de Botuca-

tu. conduzindo, em seu automó­
vel de aluguel, o sr. Luiz Aze­
vedo, gerente da Distilaria Cen-
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Este é o X F V -I . novo avião de caça da Marinha dos I 
Estadvjs Unidos E ’ impulsionado por dois motores de lurbina  ̂
e jacto, que movimentam hélices girando em sentidos contrá- f 
rios. O novo aparêlho pode levantar vôo da posição em que 2 
se encontra na fotografia, colocar-se em posição horizontal | 
para voar a grande velocidade como os caças convencionais, J 
em seguida pairar no ar como um helicóptero e aterrar em | 
uma área reduzidíssima, descendo na posição em que é mos- | 
trado na fotografia. O XFV Ll utiliza sua cauda de quatro 
pontas como trem de aterragem.

Um veiculo terrestre especialmcnte desenadho ergue o 
avião na posição de decolagem e também fornece uma esca­
da para o acesso do piloto à cabina. Uma cabina inclinada 
permite ao piloto manter uma posição semi-vertical enquanto 
o aparelho se acha em posição vertical.

Com êsse avião, tôdas as unidades navais poderão trans­
portar a sua própria proteção aérea com exigência mínima de 
espaço. Em questão de minutos, diversos desses aviões pode­
rão levantar võo e oferecer proteção contra bombardeios.

(FO TO  USIS) (270-413-M D-5599)

trai de Lençóis Paulista, sua es­
posa da. Nair Azevedo e filhi- 
nhos.

Atingindo a reta do quilôme- 
rro 315, a uns nove mil metros, 
dest.í cidade, o sr. Miguel Lan- 
geni divisou uma máquina nive- 
ladora que se aproximava em 
sentido contrário, e, pretenden­
do desviá-la, atirou seu carro 
na trazeira de um caminhão de 
transporte, da chapa 38-21-46, 
de propriedade do sr. Joaquim 
Borges, de Bauru, o qual, ali, 
encontrava-se, há horas, espe­
rando reparações.

Veículos que. àquela altura, 
por ali transitavam, percebendo 
as proporções do desastre, pres­
taram seus socorros às vitimas, 
retirando-as do automóvel de­
sastrado, enquanto avisavam a 
assistência médica e policia lo­
cais.

Imediaíamente, para o quilô­
metro 315, dirigiram-se médicos, 
polícia e inúmeros populares. 
Üs ftridos foram recolhidos ao 
hospital Nossa Senhora da Pie­
dade.

O motorista Miguel Langoni,
jiriniwuw  Tf*»

Padre Saiustio Rodri­
gues Machado

No dia 3 de junho próximo, 
transcorre mais uma data nata- 
lícia do Pe. Saiustio Rodrigues 
Machado, vigário da Paróquia.

E pelo transcurso de mais u- 
ma data que o revmo. Vigário 
registará na sua Agenda de e- 
xistência, o O EC O  rende-lhe 
as sinceras felicitações.

. Luiz
ç6is Pãulista

dada à gravidade dos ferimentos, 
teve poucos instantes de vida, 
enquanto que o sr. Luiz Azeve­
do acha-se recolhido no hospital, 
cujos ferimentos são bastante 
graves, principalmente na cabeça.

Entretani-o, podemos informar, 
a estas horas, que o sr. Luiz 
Azevedo está fora de perigo, não 
obstante o seu escado dependa 
ainda de acuradas observações 
médicas, Da. Nair Azevedo e 
filhinhos sofreram ferimentos na 
cabeça e no corpo, porém não 
inspirando sérias preocupações-

O sr. Miguel Langoni contava 
41 anos de idade, deixando viu­
va da. Tereza Andreoli Langoni 
e um casal de menores.

O sepultamento do desventu- 
rado motorista deu-se ontem, às 
16 horas, saindo o féretro de 
sua residência, à rua 15 de No­
vembro, para o cemitério locai.

Dado ao largo círculo de a- 
migos, e à popularidade que o 
sr. Miguel Langoni gozava en­
tre nós, a sua morte trágica 
consternou profundamente os 
iençoenses em geral.

Fabricação de açúcar
As Usinas São José e Barra 

Grande, durante a semana pas­
sada, deram início ao fabrico de 
açúcar, tanto crista! como refi­
nado.

CONSTRUÇÃO DO NOVO  
CINEM A

De fontes bem informadas, te­
mos conhecimento que a constru­
ção do novo cinema, nesta ci­
dade, terá início, sòmente no 
próximo mês de julho.

Fábrica de papel em 
Piracicaba, aproveitan­
do-se o bagaço da cana

Sabe-se perfeitamente que a 
indústria de papel é bastante 
rendosa.

Em Piracicaba está sendo 
concluída a montagem de uma, 
com a capacidade de 15.000 
toneladas de papel, cuja matéria 
prima é o bagaço da cana.

E  o nosso município com tan­
to e ninguém pensa industria­
lizá-lo.

jfilistamento
€lei fora!

Sabendo-se que .se realizarão, 
impreterivelmcnte as eleições es­
taduais em 3 de Outubro vin­
douro, as fações políticas locais 
estão incentivando o alistamento 
eleitoral, para que o coeficiente 
seja o mais alto possível no mu­
nicípio.

O Palácio dos
qye oíerece sempre o melhor,



o ECO
Paralelo entre o Trabalho Manual e Intelectual

E’ tradicional a distinção en̂  
tre trabalho intelectual e traba­
lho manual biaçal, mecânico ou 
corporal.

Os trabalhadores intelectuais 
são os advogados, médicos, en­
genheiros, poetas, Padres, Pro­
fessores, etc..

Trabalhadores braçais são os 
mecânicos, lavradojes, marcinei- 
ros, etc..

Trabalho intelectual é das cha­
madas profissões liberais.

Essa distinção entre os que 
usam no trabalho a inteligência, 
e os que usam nas suas ativi­
dades o corpo, braços, mãos, 
etc., já se esboçou na História 
desde os mais remotos tempos.

Na tribu primitiva já se pode 
distinguir a figura do pagé e 
talvez a do tuxava como Tra­
balhadores intelectuais e que 
por isso gozavam de um pres­
tígio, de um Status social supe­
rior em relação aos demais 
membros da tribu, que seriam 
os trabalhadores braçais.

Entre êsses mesmos povos já 
se vai encontrar ainda uma dis­
tinção mais forte; era costume 
entre muitos dêles fazerem nas 
suas guerras numerosos prisio­
neiros, que reduziam à situação 
servil de escravos, dos quais e- 
xigiam a execução dos trabalhos 
físicos, mecânicos, ou corporais 
mais pesados.

Foi desta maneira que no E- 
gito as grandes pirâmides e os 
grandes templos só puderam ser 
construídos graças ao enorme 
número de escravos, ou de ho­
mens reduzidos a mais ínfima 
condição social. .

Assim um estigma, uma mar- { 
ca de inferioridade começou a 
fazer-se sentir desde os primor- 
dios da civilização, sôbre o tia- 
balhador Braçal.

O trabalho braçal era como 
que um castigo, próprio para o 
homem de dotes miseráveis.

Entre todos os povos da an­
tiguidade a separação do traba­
lhador braçal para com o traba­
lhador intelectual era marcante.

Na velha índia o povo era di­
vidido em castas; Brahmanes 
(sacerdotes), Kxatrias (militares), 
Vaicias (comerciantes), Sudras 
(trabalhadores braçais).

Foi assim tam.bém na China, 
de certo modo, que nos faz 
compreender por que se esfor­

çava tanto o estudante chinês 
nos seus estudos, procurando 
sair da condição de trabalhador 
Braçal, para o Status superior 
de intelectual.

Platão recorda na República, 
uma lenda da Fenícia sôbre a 
desigualdade entre os homens, 
diz a lenda que os homens são 
todos irmãos, filhos de uma mãe 
comum, a terra. Mas uns levam 
mais quantidade de ouro e pra­
ta ao passo, que outros, a maio­
ria leva na sua composição fe - 
ro e bronze.

Assim sendo os homens de 
ouro serão filósofos, pensadores 
e devem ser destinados ao go- 
vêrno da cidade; os homens de 
prata, metal menos precioso que 
o ouro e menos raro, anrarn a 
glória e devem ser destinados 
para a carreira militar, serão os

guardiões da cidade. Os homens 
de ferro e bronze que são a 
grande maioria se destinarão a 
tôda sorte de trabalhos manuais,

! com a função de prover a ma­
nutenção física da cidade.

Os primeiros produzirão bens 
para o espírito; livros, etc..

Os últimos produzirão bens 
para o corpo.

E os militares cumprindo as 
ordens dos primeiros, manterão 
os últimos em suas tarefas.

Asssim vamos encontrar em 
um filósofo como Platão, um 
preconceito anti-trabalhista com 
bastante tendência à escravatura.

Não se encontra em Platão 
nem em Aristóteles uma conde­
nação à escravatura.

Compreende-se isto, tendo-se 
presente ao espíiitó que mesmo 

i nos tempos da Democracia Ate-
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niense 75% da população era 
constituída de escravos, isto é, de 
prisioneiros de guerra, reduzidos 
a mais ínfima condição social.

Desta forma, uma muralha de 
separação entre o trabalhador 
manual e o trabalhador intelec­
tual foi sendo edificada pelos 
povos com o correr dos séculos.

Em tôdas as partes da terra 
a separação era visível.

! Com o renascimento, a refor­
ma e depois cvmu o s  enciclope­
distas levantaram as primeiras  ̂
vozes dc protesto contra e í̂a 
distinção, esforçando-se alguns 
em demonstrar que o trabalho 
manual não é de modo algum 
menos útil que o intelectual.

Porém as gi andes descobertas 
geográficas do fim do sécido 
XV e durante o século XVí, 
determinaram, criaram o prob ê-» 
ma da colonização de Vastas 
regiões do novo mundo e a es­
cravidão se intensificou.

Um continente, a África, pas­
sou a ser considerado terra de 
ninguém, onde todos iam bus­
car braços para o trabalho.

A escravidão alastrou-se tmi 
tôdas as Américas.

Tôdas as tarefas pesadas, cor­
porais, foram exigidas do escravo.

A família abastada construía 
sua fortuna sôbre o trabalho 
manual do negro, reduzido a 
condição servil, esforçaudo-sq 
por fazer seus filhos Sacerdotes, 
ou bacharéis, encaminhando-os 
para as escolas e para as pro­
fissões liberai^ de acendência 
e .mando na sociedade.

Assim nos paises do novo 
mundo e entre êles no Brasil, 
onde só recentemente a escia- 
vidão foi abolida, gerou e ainda 
permanece vigoroso o preconcei­
to contra, o trabalho e assume 
na prática formas exageradas 
em frases, como; trabalho é pa­
ra escravo, etc..

O preconceito de côr, se mis­
turou ao do trabalho.

Por isso, promulgada que foi 
a abolição da escravatura, no 
dia 13 de maio de 1.888, foi 
preciso intensificar a imigração, 
para que as tarefas agrícolas 
não parassem,

O Brasil buscou braços para 
a lavoura, em paizes em que não 
havia, ou ao menos era menos 
a vergonha pelo trabalho.

E é por obra desse contingen­
te de imigração de Italianos, A- 
lemães. Espanhóis etc., que edu­
cam seus filhos no trabalho, 
que o preconceito escravocrata 
tem diminuido.

Deve-se notar que êsse pre­
conceito ainda existe nas esco­
las a ponto de em nossos giná­
sios porexemploosalunos não tra­
tarem em pé de igualdade com os 
outros professores de disciplinas 
consideradas intelectuais o pro-j 
fessor de Trabalhos Manuais. ;

E ’ contra êsse preconceito que 
devemos lutar, deve ser muito 
combatido, por que a cadeira de 
trabalhos manuais tem uma du-i 
pia função entre outras no cur­
rículo escolar primário, secundá-, 
rio e normal.

O entrosamento com as ou­
tras matérias tornando-as práti­
cas e sob'-etudo restaurar a dtg*' 
nidade do trabalho.
ANTONIO C. S. BRANDAO
Professor de Trabalhos Manuais, 
secção masculina, do GINÁSIO 
ESTADUAL «GERALDO DE 
BARROS», cm Lençóis Paulista.
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L U L A
A maioria dos homens creem 

em um DEUS. DEUS é para es­
sa maioria a mais abstrata das 
suas convicções, pois, se de um 
lado O afirmam, de outro O ne­
gam, cometendo males que se 
lepetem todos os dias. Essa 
<ESSÊNC1A PRIMEIRA», que é 
DEUS, não é louvado e respei­
tado como deveria ser, por es­
ses homens que afiançam a Sua 
existência. Essa maioria que sa­
be e crê que DEUS é o prin­
cípio na criação dos mundos, 
dos seres, do sêr humano, do­
tado de corpo, alma e inteligên­
cia, de tudo quanto existe, não 
LHE presta o fdevido tributo. 
Sendo DEUS o princípio de Io­
das as coisas, é o Pai. Sendo 
Pai, não devemos temê-LO e 
sim, amá-LO, evitando tudo a- 
quilo que possa ofendê-LO. Se 
um pai da terra, em castigando 
um seu filho, retém no sacrário 
do coração as lágrimas em fôgo, 
ansioso pelo momento em que 
possa tomar nos braços o san­
gue de seu sangue, a alma de 
sua alma e cobri-lo com as lá­
grimas retidas, imaginemos DEUS, 
na Sua mansuetude, na Sua per­
feição, como poderia condenar 
eternamente um de Seus filhos? 
O Pai de tôdas as coisas, que 
tudo sabia antes de criar, que 
tudo faria para livrar Seus filhos 
do mal, não poderia ir de en­
contro à Sua sapiência, criando 
um Anjo Mau, que seria uma

fôrça antagônica à Sua, para que 
finalidade? Na nossa época, difi­
cilmente essa idéia se aninhará 
em cérebro algum, por ser in­
concebível e absurda! Sendo 
ÊLE o maior, o UNICIENTE, 
UNIPOTENTE E UNIPRESEN- 
TE, foge à lógica essa idéia 
descabida. DEUS é o caminho, 
a verdade e a luz para todos 
os Seus filhos, por ÊLE sò- 
mente criados. O mal existe, 
partindo da nossa rebeldia, da 
nossa teimosia, mas que, ern 
hora oportuna, sentiremos os 
seus efeitos, sem contudo ser­
mos condenados eternamente, 
estando dentro da Lei da evo­
lução, nenhum dos SEUS filhos, 
se perderá eternamente. Estará

mais próximo de DEUS, aquêle 
que de boa vontade curar uma 
ferida de um semelhante, esten­
der as mãos aqueles que julga­
mos mais pecadores que nós, 
acolhendo sob o nosso teto, 
uma criança ao desamparo, pro­
tegendo os irracionais, e, aman­
do os nossos inimigos. Não en­
trará no Reino de Deus, aquêle 
que sòmeute orou. Há a neces­
sidade da prática das boas ações 
e assim mesmo, estas precisam 
ser praticadas de coração. Disse 
o maior .Mestre Jesus: IDE
PREGAI E TAMBÉM EXEM­
PLIFICAI! Não basta pois orar, 
é necessário que haja a prática, 
dando com a direita, que a es­
querda não a veja, e sem osten-

E5CK1TÓR10 DE PDUOrRClR E(T1 LEDÇÓIS

Dr. Rivaldo de Assis Cintra
e

Dr. Osmar Delmanto 

A D V O G A D O S
ESCRITÓRIO EM  LENÇÓIS PAULISTA:

Rua Tibiriçà, n.o 722 (Baixos da residência do sr. José Sa-
lustiano de Oliveira)

Os advogados atendem pessoalmente às quartas-feiras e sábados 
Outras informações com o sr. Norberto, no Bar Central (Fone 35)

Em São Paulo exclusivamente na

Casa Anglo Brasileira S..A. — MAPPIN
será V.Sa. atendido nos pedidos das originais e soberbas MINIATURAS: das A- 

guardentes de Canas Selecionadas especialmente fabricadas para as 
marcas padrões da mais alta qualidade da

Industrial e Comercial ORLANDO MAZARI
Lençóis aulísta — São Paulo — Rio de Janeiro

Padtões

de

Alta

Qualidade

No Restaurante MAPPIN peça o seu aperitivo favorito INDIVIDUAL. 
Na Mercearia Ma PPIN adquira sua MINIATURA para a COLEÇÃO

VISITE SAO PAULO NO IV CENTENÁRIO

Rádios antigos
Grande concurso

Se o leitor possui um apare­
lho de rádio, marca Phillips, 
cujo modelo seja anterior ao ano 
de 1945, ou seja, com 10 anos 
ou mais de idade, procure sem 
demora o PALÁCIO DOS RÁ­
DIOS, do sr. José Serralvo So­
brinho, que está autorizado a 
inscrevê-lo, gratuitamente, no 
Grande Concun^o Jubileu Phil­
lips, concorrendo a prêmios di­
versos, no valor de Cr$ . . . 
100.000,00!

Não é preciso dispor do apa­
relho; basta apresentá-lo, para 
as devidas anotações técnicas, e 
inscrevê-lo no Grande Concurso, 
p̂ r̂ intermédio do

PRLnClO DOS KÉDI05
José Serralvo Sobrinho 

'Rua 15 de Novembro, 438 
Lençóis Paulista

Dr. João Paccola .Primo
m É D 1 r 0

Clínica geral de adultos e crianças -- Cirurgia 
Doenças do Ouvido, Nariz e Gargania

Ex-interno por concurso ào Pronto Socorro ôo Rio ôe lonciro —

Partos

Ex-iníerno por
concurso do fBaterniáaâe òo Hospital São Francisco õe Rssls ò ccirgo õo Ür. 
Rguinogo — Ex-interno residente õo Casa àe Saúâe S ão lorge (Rio âe laneiro)

Caixa, 35 - Pone,48 - Lençóis - Paulista - Est. de São Paulo

tação é vaidade. Dizem alguns, 
que sou herege; não há tal. A 
minha fé é talvez mais viva que 
a de multidões que assistem e 
cantam hinos nos templos! Não 
estará com o PAI, aquele que 
não fizer pelo filho de seu se­
melhante. Orações e hinos não 
chegam ao Criador sem a cari­
dade praticada com absoluta bi " 
vontade e amor. Jesus deu-nos 
o Seu exemplo, curando, perdo­
ando, amando e caminhando a- 
través as pedras dos caminhos, 
para assistir e confortar o pró­
ximo, sem restrição. Jesus fugiu 
as exibições das Cenagogas, : - 
mando,a humildade porque Êle 
é humildade e bonança!

Pensemos com mais raciocí­
nio que êste mundo passará e 
que nós continuaremos e pr>r 

|Onde? Se somos imortais, em cl- 
guma parte estaremos. Se as 
nossas consciências estiverem 
tranquilas, estaremos em pa ;̂ 
se, porém, elas estiverem sub- 
carregadas e em desassossêgo, 
estaremos num inferno, e, então,

. teremos diante de nossos olhos, 
um PONTO DE INTERROGA­
ÇÃO, bem doloroso!

Louça Rachada
Copyright da SPS de S, Pauto

Estamos, sem dúvida, numa 
época em que se recomenda, e 
mesmo se torna indispensável, o 
máximo de economia. Mas eco­
nomia tem seus limites, princi­
palmente quando pode degene­
rar em perigo, tanto maior quan­
to é permanente e nem sequer 
suspeitado.

Nesse caso se encontra, cei- 
tamente, o costume, aparente­
mente razoável, mas na verdade 
condenável, de usar louça ra­
chada, pois essa louça pode, 
por melhor lavada que seja. a- 
brigar em sua rschadura muitos 
germes causadores de várias do­
enças, algumas graves. Além 
disso, quem a usa está sempre 
exposto a que ela, de um mo­
mento para outro, acabe de se 
quebrar, ocasionando ferimentos 
ou queimaduras, ou, pelo menos, 
determinando a perda parcial ou 
total dos alimentos nela contidos. 
ARN/AC
R EC O M EN D A ÇÃ O  do PO S­
TO D E SA Ú D E em sua cam­

panha de Higienização dos 
C A F Ê S  E  BA RES

PERDEU-SE
Declaro para todos os efeitos 

que perdi o Certificado de Pro­
priedade do veículo a Motor, 
Marca Ford, tipo 1952, modelo 
F5, motor RA.SBX, 10.218, fôrça 
100 HP, cor beije, certificado 
179420, expedido em 4-6-1952, 
inclusive carta de motorista Na­
cional modelo 1243, expedida 
pela Delegacia Regional de 
Polícia de Bauru.
Lençóis Paulista, Maio de 1954.

José Maganhag

Assinem a Coleção S h ESÍVcI 
Agente nesta cidade 

Hermínio Jacon



J t você
INDIFERENÇÀ

Aqueia que hoje, por mim 
passa indiferente, já me encantou; 
é a mesma de outrora, sim, 
que em seus braços me acorrentou.

Aquela que hoje, por mim 
passa.„indiferente, já me qonquisfou; 
é a mesma de outrora, sim, 
que a sua bôca à minha aconchesou.

Aquela que hoje, por mim
passa indiferente, já me deslumbrou;
é a mesma de outrora, sim,
que seu coração ao meu encadeou.

Aquela que hoje, por mim 
passa indiferente, já me apaixonou,- 
é a mesma de outrora, sim, 
que muito e muito me amou.

Amil Milor

Aniversários
FA ZEM  ANOS:
HOJE — jovem Léo Mario 

Andretto.
AMANHA — sra. Barbara 

Giacomíní, esposa do sr. Elídio 
Giacomini; sr. Olivio José Co- 
neglian; srta. Ida Moretto; srta. 
Dayse Antonia Sasso; srta. El­
za Del Rosso, residente em Sta. 
Rita do Sapucay; menino Pedro 
José de Oliveira: menino Pedro 
Paccola; sr. Luiz dè Paula.

DIA 1.0 — sra. Edevirdes
Finco, esposa do sr. Hélio Ca- 
rani; menina Leonor Romani; 
srta. Franciscá Rodrigues da 
Silva.

DIA 2 — sr. Zefiro Paccola; 
menino Leogildo Laurindo, filho 
do sr. Laurindo Coneglian; sr. 
Zeferino Ribeiro Sob., residente 
em Alfredo Guedes; menino 
Washington, filho do sr. Harol- 
do Cacciolari e de da. Cati 
Carboni Cacciolari.

DIA 3 — jovem Hiller João 
Capoani; Padre Salustio Rodri­
gues Machado.

DIA 4 —■ srta. Neuza Giaco­
mini: sr. Romeu Brega; sr. Vi­
cente Moretto: jovem Antonio 
Falasca; sra. Mercedes Romani, 
esposa do sr. Alduino Romani, 
residente em Jandaia, Est. do 
Paraná: srta. Benedita Niro.

DIA 5 — menino Danilo An­
tonio Moreto, residente em Bau­
ru: .sr. Olavo Brega.

Sr. Evaristo Canova
No dia 26 do corrente, trans­

correu mais uma data natalícia 
do sr. Evaristo Canova.

Pela passagem da grata efe­
méride, o aniversariante recebeu 
felicitações do seu largo círculo 
de amigos e parentes.

Em sua residência, o sr, Eva­
risto Canova foi alvo de sincera 
manifestação de inúmeras pes­
soas do nosso escol social, às 
quais lhes foram oferedidos co­
quetel, cervejas e doces.

Nessa hora, .falaram o sr. 
I üiz Biral, o sr. Helio de Aguiar 
speakei- da- Rádio Difusora de 
Lençóis Paulista e sr. Vir­
gílio Capoani. prefeito municipal.

Em nome do aniversariante, 
respondeu às palavras e discursos 
de manifestações, o sr. Alljerto 
Paccola, acadêmico de direito.

A nossa folha que também 
esteve representada, aqui, deixa 
os votos de felicidade ao sr. E - 
varisto Canova.

Anunciem nêste Jornal
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PORTARIA

Realizar-se-á no dia 12 de ju­
nho p. futuro, na Igreja Matriz 
local, o enlace matrimonial da 
srta. Josefa Colomeira, filha do 
sr. Salvador Colomeira e dona 
Antonia Serralvo Colomeira, com 
o jovem Dimas Challita, filho 
do sr. José Challita e d. Izira 
Batista Challita.

Sensacional!.. Hoje precisa­
mente às 15 horas em ponto, 
jogarão amistosamente nesta ci­
dade no gramado do C.A.L. os 
fortes esquadrões do E X T R A  
LEN ÇO EN SE x E.C. X V  de 
NOVEM BRO DE AGUDOS. 
À equipe visitante virá integrada 
de elementos capacitados a ofe­
recer ao público lençoense um 
bom futebol.

Âs 13,30 horas interessante 
preliminar.

O sr. Geraldo de Bar- 
ros, será o candidato 
a deputado, apoiado 

pelo P.S.P. de Len­
çóis Paulista

o  sr. Geraldo de Barros, che­
fe do executivo de S. Manoel, 
teve ontem a sua candidatura 
a deputado, lançada pelo Parti­
do Social Progressista.

E como é justo. Lençóis Pau­
lista, na legenda do P.S.P. apo­
iará o nome daquele homem, 
cujos serviços em prol de nossa ter­
ra, são bem conhecidos por todos.

A campanha política em pról 
da çandidatura dp sr. Geraldo 
de Barros para deputado, come­
çará desde hoje.

juizo de Direito da
Comarca de Agudos

o  Doutor João Estevam de 
Siq'úèira Junior, Juiz de Direito 
desta cidade e comarca de Agu­
dos, Estado de São Paulo, etc.

USANDO das atribuições do 
seu cargo, pela , presente porta­
ria autoriza o sr. ED Y  EU RI- 
PED ES CIONEGLIAN, escre­
vente habilitado do Cartório do 
Registrp Civil das Pessoas Na­
turais e Anexos do município de 
Lençóis Paulista, desta Comarca 
de Agudos, à assinar traslados, 
certidões e reconhecer firmas nq 
impedimento ocasional do titular 
do mesmo cartório, sr. Paulo da 
Silva Coelho. R. esta. Cumpra- 
-se, afixando-se em lugar visi- i 
vel no mencionado cartório. ,

O JUIZ DE DIREITO  
João Estevam de Siqueira Junior

prefira o melkor preferi rido

S T U D E B A K E R
Automóveis, Caminhões e Caminhonetes

f Há mois de cem anos
MSSSEY-HBR

máquinas e implementos agrícolas

CONSULTE-NOS SEM COMPROMISSO 
k.'»bre seus problemas de m ecanização

AOS SRS. FAZENDEIROS
Are suas íerras em qualquer tempo com 

cs afamados TRATORES MASSEY HARRIS 
em 28 modêlos. Arando mesmo em terrc' 
no seco, o TRATOR MASSEY HARRIS, 
demonstra o motivo porque conquistou os 
l".s prêmios na Exposição Internaciona* de 
Toronto (Canadá).

Máquinas agricolas de tração animal — 
Arados — CuUivador — Piantadejras — 
Segadeiras etc. — Motor estacionárip com 
polia 2,3 e 4 H/P — Picador de forragens 
— Debulhador de milho, manual e com 

polia

Completo estoque dê Peças Genuínas 

SERVIÇO e s p e c ia l iz a d o >

'i j

REUEnOEDORES flUTORlZBDOS 
GARRIDO & FILHOS LTDA.


